5 de julho de 2009 – 14º domingo do tempo comum

A força de Deus se manifesta na fraqueza

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Confiar no Senhor é bom confiar, / Bom é confiar sempre no Senhor.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Mais uma vez estamos reunidos com muita alegria./ Hoje é um novo encontro é um novo dia./ Existe tanta coisa para acontecer./ E é tão bom, a gente reza, canta, louva e agradece./ Deus vem ao nosso encontro, tudo acontece./ E todo mundo fica muito mais feliz.
Meu irmão, vamos lá toma logo a minha mão/ Que a paz, a paz esteja no seu coração. (2x)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Por que fui omisso e não soube doar/ e o pranto do pobre eu não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão./ Perdão, perdão (bis).

2. Por não ser como Cristo um libertador,/ o sal, o fermento vivificador.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos / Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo

Acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 

Só vós sois o Santo, / Só vós sois o Senhor. / Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo / Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que pela humilhação do vosso Filho reerguestes o mundo decaído, enchei os vossos filhos e filhas de santa alegria, e dai aos que libertastes da escravidão do pecado o gozo das alegrias eternas. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ez 2, 2-5
Leitura da Profecia de Ezequiel

Naqueles dias, depois de me ter falado, entrou em mim um espírito que me pôs de pé. Então, eu ouvi aquele que me falava, o qual me disse: “Filho do homem, eu te envio aos israelitas, nação de rebeldes, que se afastaram de mim. Eles e seus pais se revoltaram contra mim até ao dia de hoje. A estes filhos de cabeça dura e coração de pedra, vou-te enviar, e tu lhes dirás: ‘Assim diz o Senhor Deus’. Quer te escutem, quer não –pois são um bando de rebeldes– ficarão sabendo que houve entre eles um profeta”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 122tc "6. salmo 122"
Os nossos olhos, estão fitos no Senhor: tende piedade, ó Senhor tende piedade!
1- Eu levanto os meus olhos para vós, * que habitais nos altos céus.

Como os olhos dos escravos estão fitos * nas mãos do seu senhor.

2- Como os olhos das escravas estão fitos * nas mãos de sua senhora, assim os nossos olhos, no Senhor, * até de nós ter piedade.

3- Tende piedade, ó Senhor, tende piedade; * já é demais esse desprezo! Estamos fartos do escárnio dos ricaços * e do desprezo dos soberbos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
2Cor 12, 7-10
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Para que a extraordinária grandeza das revelações não me ensoberbecesse, foi espetado na minha carne um espinho, que é como um anjo de Satanás a esbofetear-me, a fim de que eu não me exalte demais.

A esse propósito, roguei três vezes ao Senhor que o afastasse de mim. Mas ele disse-me: “Basta-te a minha graça. Pois é na fraqueza que a força se manifesta”.

Por isso, de bom grado, eu me gloriarei das minhas fraquezas, para que a força de Cristo habite em mim. Eis porque eu me comprazo nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições e nas angústias sofridas por amor a Cristo. Pois, quando eu me sinto fraco, é então que sou forte.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Solo: Eu venho, Senhor Deus,/ ouvir-te com amor. /Aprender tua mensagem /de paz, com muito ardor.

1. Palavra que une os povos, / Palavra de conversão,/ Palavra de alegria,/ é luz para o coração. 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
2. Palavra que traz justiça,/ Palavra que é missão. /Palavra que é chamado, /Palavra convocação.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 6, 1-6
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus foi a Nazaré, sua terra, e seus discípulos o acompanharam. Quando chegou o sábado, começou a ensinar na sinagoga. Muitos que o escutavam ficavam admirados e diziam: “De onde recebeu ele tudo isto? Como conseguiu tanta sabedoria? E esses grandes milagres que são realizados por suas mãos? Este homem não é o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, de Joset, de Judas e de Simão? Suas irmãs não moram aqui conosco?” E ficaram escandalizados por causa dele. Jesus lhes dizia: “Um profeta só não é estimado em sua pátria, entre seus parentes e familiares”. E ali não pôde fazer milagre algum. Apenas curou alguns doentes, impondo-lhes as mãos. E admirou-se com a falta de fé deles. Jesus percorria os povoados das redondezas, ensinando.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai/ todo poderoso Criador do céu e da terra./ E em seu Filho Redentor/ que foi concebido pelo / Pelo Espírito Santo/ Nasceu de uma virgem/ que se chamava Maria.
Por nós padeceu/ sob Pôncio Pilatos foi crucificado/ Morto e sepultado/ Desceu à mansão dos mortos / Ressuscitou ao terceiro dia/ E subiu aos céus/ para junto de Deus Pai.

Um dia ele virá, virá para julgar/ julgará vivos e mortos/ e seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo/ na Santa Igreja católica/ Na comunhão dos santos/ Na remissão dos pecados/ na ressurreição da carne (3x) Na vida eterna. Amém.

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Bendito seja Deus pai, do universo criador/ pelo pão que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.
O homem que trabalha, faz a terra produzir/ O trabalho multiplica os dons que nós vamos repartir (bis). 
2. Bendito seja Deus pai, do universo o criador/ pelo vinho que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.

3. E nós participamos da construção do mundo novo com Deus, / que jamais despreza nossa imensa pequenez.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Possamos, ó Deus, ser purificados pela oferenda que vos consagramos; que ela nos leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso reino. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística IVtc "12. Oração eucarística IV"
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis) 
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a paz, Senhor, a vossa paz!
tc ""
14. comunhãotc "14. comunhão"
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz,/ Caminhando na esperança se aproxima de Jesus./ No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão./ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer,/ Que o milagre vai acontecer. (bis)

2- Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor./ quando for acumulado gera morte, traz a dor./ Quando o pouco que nós temos se transforma em oblação/ O milagre da partilha serve a mesa dos irmãos.

3- No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que o amor é verdadeiro quando a vida se doar./ Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos/ Na esperança repartindo a palavra e o mesmo pão.

4- Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou./ Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou./ Responsáveis pelo mundo para a vida promover./ Desafios que nos chegam vamos juntos resolver.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Nós vos pedimos, ó Deus, que, enriquecidos por essa tão grande dádiva, possamos colher os frutos da salvação sem jamais cessar vosso louvor. PCNS.
T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
1- Vou andando pela estrada,/ fiz morada neste chão,/ minha vida é caminhada para a cruz: libertação./ Deixa o barco, deixa as redes,/ te farei, se queres vir, pescador de outros lagos/ e a quem me quer seguir.
Vou contigo, dá-me a tua mão,/ és caminho pra total libertação./ minha vida quero te entregar,/ ser discípulo e contigo caminhar.

2- O meu Reino é qual semente/ que se planta neste chão,/ quem semeia, dorme e acorda e ela cresce em profusão./ Se quiseres vir comigo, te farei semeador/ e nos campos deste mundo, plantarás: paz e amor.

3- Tu não sabes quem sou eu,/ eu, porém, vou te ensinar./ Só quem toma a sua cruz poderá me acompanhar./ Vou andando nesta estrada, e a cruz hás de levar,/ se comigo tu caminhas, também ressuscitarás.
Aprofundando a palavra

A liturgia da Palavra de hoje nos ajuda a entender que Deus escolhe aqueles (as) que, aos olhos humanos, são considerados (as) sem valor e inaptos (as) para ajudarem na construção do seu Reino e na difusão do seu amor. Como afirma São. Paulo: “O que é tolo neste mundo, Deus o escolheu para confundir os sábios; e o que é fraco no mundo, Deus o escolheu para confundir os fortes” (I cor 1,27).

Na  primeira leitura, meditamos sobre um trecho da narrativa da vocação e missão do profeta Ezequiel. Filho de um sacerdote, possivelmente também Ezequiel tenha sido sacerdote judeu, como sugere seu conhecimento da legislação sacral e o seu interesse pelo templo. De qualquer forma, ao ser desterrado para longe de Jerusalém e exilado na Babilônia, não pôde exercer o seu ministério de sacerdote. Portanto, Ezequiel era um homem comum, simples e sem grandes virtudes aparentes. Não obstante tudo isso, foi escolhido por Deus para uma grande missão: pregar e fomentar a esperança no coração do povo, num contexto de exílio, marcado pela desesperança e falta de perspectiva.

No Evangelho hoje proclamado, Jesus enfrenta a incredulidade e o preconceito dos Seus conterrâneos que, devido ao fato de conhecerem a Sua origem humilde, não acolheram a Sua pregação e não O aceitaram como o Messias. Os habitantes de Nazaré esperavam um Messias triunfante, forte e poderoso, conforme os ensinamentos que haviam recebido dos seus antepassados. Diante de Jesus, ficaram confusos: a Sua pregação e as Suas ações evidenciavam o Seu poder messiânico, mas sendo Ele “o carpinteiro, filho de Maria”, era difícil aceitá-Lo como o Messias prometido. 

A lição bíblica é clara: a lógica de Deus rompe com todos os projetos e ideais mesquinhos dos homens. Deus não se impressiona com os poderosos e grandes, mas se sensibiliza com os pequenos e humildes e os torna protagonistas na difusão da Sua mensagem e do Seu amor.  Outro aspecto importante: devemos aprender a valorizar o que é nosso, da nossa comunidade e não nos impressionarmos somente com o que vem de fora. Deus se manifesta nas coisas simples e corriqueiras, nós é que nem sempre temos sensibilidade para reconhecê-Lo nestas.
LEITURAS DA SEMANA: 06/07 Gn 28,10-22a, Sl 90 (91), Mt 9,18-26: 07/07 Gn 32,23-33, Sl 16 (17), Mt 9,32-38: 08/07 Gn 41,55-57; 42,5-7a.17-24a, Sl 32 (33), Mt 10,1-7: 09/07 Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5, Sl 104 (105), MT 10,7-15: 10/07 Gn 46,1-7.28-30, Sl 36 (37), MT 10,16-23: 11/07 Gn 49,29-32;50,15-26a, Sl 104 (105), Mt 10,24-33.

12 de julho de 2009 – 15º domingo do tempo comum

O desapego e a disponibilidade são condições necessárias para o anúncio da boa nova

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Confiar no Senhor é bom confiar, / Bom é confiar sempre no Senhor.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Mais uma vez estamos reunidos com muita alegria./ Hoje é um novo encontro é um novo dia./ Existe tanta coisa para acontecer./ E é tão bom, a gente reza, canta, louva e agradece./ Deus vem ao nosso encontro, tudo acontece./ E todo mundo fica muito mais feliz.
Meu irmão, vamos lá toma logo a minha mão/ Que a paz, a paz esteja no seu coração. (2x)

3. ato penitencial (rezado)tc "3. ato penitencial (rezado)"
1-Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
2- Cristo que viestes dar a vida em resgate de muitos, tende piedade de nós.

Cristo, tende piedade de nós.
3- Senhor, que congregais na unidade os vossos filhos dispersos, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.
4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos

Nós vos damos graças, por vossa imensa glória / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo

Acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós sois o Senhor.

Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo / Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para retornarem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé, rejeitar o que não convém ao cristão, e abraçar o que é digno desse nome. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Am 7, 12-15
Leitura da Profecia de Amós
Naqueles dias, disse Amasias, sacerdote de Betel, a Amós: “Vidente, sai e procura refúgio em Judá, onde possas ganhar teu pão e exercer a profecia; mas em Betel não deverás insistir em profetizar, porque aí fica o santuário do rei e a corte do reino”. Respondeu Amós a Amasias, dizendo: “Não sou profeta nem sou filho de profeta; sou pastor de gado e cultivo sicômoros.

O Senhor chamou-me, quando eu tangia o rebanho, e o Senhor me disse: ‘Vai profetizar para Israel, meu povo’”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 34 (33)tc "6. salmo 34 (33)"
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a vossa salvação nos concedei!
1- Quero ouvir o que o Senhor irá falar: * é a paz que ele vai anunciar. Está perto a salvação dos que o temem, * e a glória habitará em nossa terra.

2- A verdade e o amor se encontrarão, * a justiça e a paz se abraçarão; da terra brotará a fidelidade,*

e a justiça olhará dos altos céus.

3- O Senhor nos dará tudo o que é bom, * e a nossa terra nos dará suas colheitas; a justiça andará na sua frente * e a salvação há de seguir os passos seus.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 1, 3-14
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Bendito seja Deus, pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a benção do seu Espírito em virtude de nossa união com Cristo, no céu. Em Cristo, ele nos escolheu, antes da fundação do mundo, para que sejamos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por intermédio de Jesus Cristo, conforme a decisão da sua vontade, para o louvor da sua glória e da graça com que ele nos cumulou no seu Bem-amado. Pelo seu sangue, nós somos libertados. Nele, as nossas faltas são perdoadas, segundo a riqueza da sua graça, que Deus derramou profusamente sobre nós, abrindo-nos a toda a sabedoria e prudência. Ele nos fez conhecer o mistério da sua vontade, o desígnio benevolente que de antemão determinou em si mesmo, para levar à plenitude o tempo estabelecido e recapitular em Cristo, o universo inteiro: tudo o que está nos céus e tudo o que está sobre a terra. Nele também nós recebemos a nossa parte. 

Segundo o projeto daquele que conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, nós fomos predestinados a sermos, para o louvor de sua glória, os que de antemão colocaram a sua esperança em Cristo. Nele também vós ouvistes a palavra da verdade, o evangelho que vos salva. Nele, ainda, acreditastes e fostes marcados com o selo do Espírito prometido, o Espírito Santo, que é o penhor da nossa herança para a redenção do povo que ele adquiriu,  para o louvor da sua glória. 

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Solo: Eu venho, Senhor Deus,/ ouvir-te com amor. /Aprender tua mensagem /de paz, com muito ardor.

1. Palavra que une os povos, / Palavra de conversão,/ Palavra de alegria,/ é luz para o coração. 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
2. Palavra que traz justiça,/ Palavra que é missão. /Palavra que é chamado, /Palavra convocação.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 6, 7-13
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus chamou os doze, e começou a enviá-los dois a dois, dando-lhes poder sobre os espíritos impuros. Recomendou-lhes que não levassem nada para o caminho, a não ser um cajado; nem pão, nem sacola, nem dinheiro na cintura. Mandou que andassem de sandálias e que não levassem duas túnicas. E Jesus disse ainda: “Quando entrardes numa casa, ficai ali até vossa partida. Se em algum lugar não vos receberem, nem quiserem vos escutar, quando sairdes, sacudi a poeira dos pés, como testemunho contra eles!” 

Então os doze partiram e pregaram que todos se convertessem. Expulsavam muitos demônios e curavam numerosos doentes, ungindo-os com óleo.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- As coisas que o mundo oferecia/ me impediam de te encontrar/ De ver que  a vida é só em Ti,/, mas tu vieste e tocaste/ bem no fundo do meu coração./ me ensinaste a Te amar.
Oh! Jesus, recebe então a minha vida./ Recebe as coisas que de Ti me afastam./ Pois só em Ti quero viver. (bis)

2- Agora, que o meu coração é Teu./ quero sempre Te louvar./ Tua vida transbordar/ Para que mais gente experimente /Teu amor nos transformando,/ Tua mão a nos tocar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em oração, e fazei crescer em santidade os fiéis que participam deste sacrifício. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Btc "13. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis) 
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a paz, Senhor, a vossa paz!
tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz,/ Caminhando na esperança se aproxima de Jesus./ No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão./ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer,/ Que o milagre vai acontecer. (bis)

2- Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor./ quando for acumulado gera morte, traz a dor./ Quando o pouco que nós temos se transforma em oblação/ O milagre da partilha serve a mesa dos irmãos.

3- No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que o amor é verdadeiro quando a vida se doar./ Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos/ Na esperança repartindo a palavra e o mesmo pão.

4- Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou./ Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou./ Responsáveis pelo mundo para a vida promover./ Desafios que nos chegam vamos juntos resolver.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Ninguém pode calar a voz,/ Ninguém pode forjar a razão./ Ninguém pode conter de novo/ o grito do povo faminto de pão.
Se entre nós já existe a partilha/ entremos na fila do amor comunhão (bis).
2- Ó Senhor, tantos braços fechados/ Poderiam se abrir dar as mãos./ quantos lábios tão mudos cerrados,/ Não querem falar, defender o irmão.

3- Ó Senhor, tantos trabalhadores/ E outros tantos sem ocupação/ Esperando trabalho e salário/ O pobre e operário a viver de ilusão.

4- Ó meu Deus, há mulheres sofrendo/ Há crianças na rua sem pão./ E a Igreja se faz solidária/ na prece diária, convida à ação.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Alimentados pela vossa Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em nós a vossa salvação cada vez que celebramos este mistério. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Vou andando pela estrada,/ fiz morada neste chão,/ minha vida é caminhada para a cruz: libertação./ Deixa o barco, deixa as redes,/ te farei, se queres vir, pescador de outros lagos/ e a quem me quer seguir.

Vou contigo, dá-me a tua mão,/ és caminho pra total libertação./ minha vida quero te entregar,/ ser discípulo e contigo caminhar.

2- O meu Reino é qual semente/ que se planta neste chão,/ quem semeia, dorme e acorda e ela cresce em profusão./ Se quiseres vir comigo, te farei semeador/ e nos campos deste mundo, plantarás: paz e amor.

3- Tu não sabes quem sou eu,/ eu, porém, vou te ensinar./ Só quem toma a sua cruz poderá me acompanhar./ Vou andando nesta estrada, e a cruz hás de levar,/ se comigo tu caminhas, também ressuscitarás.
Aprofundando a palavra

O profeta Amós (1ª leitura) confessa ao sacerdote de Betel a sua origem humilde (vaqueiro e plantador de sicômaro) e manifesta seu desapego aos bens materiais para se manter fiel ao projeto de Deus. Ele mostra que se sente livre para anunciar a vontade de Deus e não está apegado ao dinheiro ou  ao seu bem-estar pessoal. Amós, em outras passagens do seu livro, ataca e critica com muita veemência o luxo da classe alta (3,15; 6,4-6), refletido nos seus magníficos palácios e no seu padrão de vida, luxo conseguido às custas da opressão e exploração dos mais pobres.

No Evangelho de hoje, Jesus envia os discípulos em missão, recomendando-lhes não se preocuparem com os bens materiais, mas a confiarem na providência de Deus. Atentos aos conselhos do Mestre, eles partiram em missão totalmente desprovidos de qualquer segurança material. 

A pregação dos discípulos era acompanhada de gestos concretos em favor dos doentes e necessitados. E isso dava àquela pregação um crédito maior. O que dava autoridade à sua evangelização era exatamente a coerência entre a pregação e a prática. As palavras eram confirmadas por gestos concretos.

A liturgia da palavra nos faz um duplo convite: 1º) que nos desprendamos das preocupações materiais e com o nosso bem-estar, para priorizarmos o anúncio e o testemunho do evangelho. O despojamento dos bens materiais dá aos filhos de Deus maior liberdade no anúncio e na prática cristãs; 2º) Que a missão evangelizadora da Igreja, ainda hoje, consiga sintetizar estes dois elementos fundamentais da fé: a pregação da Palavra de Deus e a ação concreta em favor dos prediletos de Deus. Pregação sem ação é discurso vazio e infértil. 

LEITURAS DA SEMANA: 13/07 Ex 1,8-14.22, Sl 123 (124), Mt 10,34-11,1: 14/07 Ex 2,1-15a, Sl 68(69), Mt 11,20-24: 15/07 Ex 3,1-6.9-12, Sl 102 (103), Mt 11,25-27: 16/07 Zc 2,14-17, Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55, Mt12,46-50: 17/07 Ex 11,10-12,14, Sl115 (116B), Mt12,1-8: 18/07 Ex 12,37-42, Sl 135 (136), MT 12,14-21

19 de julho de 2009 – 16º domingo do tempo comum

Jesus: mestre da compaixão e da solidariedade

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Confiar no Senhor é bom confiar, / Bom é confiar sempre no Senhor.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Mais uma vez estamos reunidos com muita alegria./ Hoje é um novo encontro é um novo dia./ Existe tanta coisa para acontecer./ E é tão bom, a gente reza, canta, louva e agradece./ Deus vem ao nosso encontro, tudo acontece./ E todo mundo fica muito mais feliz.
Meu irmão, vamos lá toma logo a minha mão/ Que a paz, a paz esteja no seu coração. (2x)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como  a ovelha perdida, pelo pecado ferida / Eu te suplico perdão, ó bom Pastor!
Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua Cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos Teus pés minha vida./ Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Christe eleison! (3x)
4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos / Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo.

Acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo. 

Só vós sois o Senhor. / Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo / Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, sede generoso para com os vossos filhos e filhas e multiplicai em nós os dons da vossa graça, para que, repletos de fé, esperança e caridade, guardemos fielmente os vossos mandamentos. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jr 23, 1-6
Leitura do Livro do Profeta Jeremias
“Ai dos pastores que deixam perder-se e dispersar-se o rebanho de minha pastagem, diz o Senhor! Deste modo, isto diz o Senhor, Deus de Israel, aos pastores que apascentam o meu povo: Vós dispersastes o meu rebanho, e o afugentastes e não cuidastes dele; eis que irei verificar isso entre vós e castigar a malícia de vossas ações, diz o Senhor. E eu reunirei o resto de minhas ovelhas de todos os países para onde forem expulsas, e as farei voltar a seus campos, e elas se reproduzirão e multiplicarão. Suscitarei para elas novos pastores que as apascentem; não sofrerão mais o medo e a angústia, nenhuma delas se perderá, diz o Senhor. Eis que virão dias, diz o Senhor, em que farei nascer um descendente de Davi; reinará como rei e será sábio, fará valer a justiça e a retidão na terra. 

Naqueles dias, Judá será salvo e Israel viverá tranqüilo; este é o nome com que o chamarão: ‘Senhor, nossa Justiça’”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 23 (22)tc "6. salmo 23 (22)"
O Senhor é o pastor que me conduz: Felicidade e todo bem hão de seguir-me!
1- O Senhor é o pastor que me conduz; * Não me falta coisa alguma.

Pelos prados e campinas verdejantes * ele me leva a descansar.

Para as águas repousantes me encaminha, * e restaura as minhas forças.

2- Ele me guia no caminho mais seguro, * pela honra do seu nome.

Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal eu temerei; estais comigo com bastão e com cajado; * eles me dão segurança!

3- Preparais à minha frente uma mesa, bem à vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha cabeça; * O meu cálice transborda.

4- Felicidade e todo bem hão de seguir-me * por toda a minha vida; e na casa do Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 2, 13-18
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: Agora, em Jesus Cristo, vós que outrora estáveis longe, vos tornastes próximos, pelo sangue de Cristo. Ele, de fato, é a nossa paz: do que era dividido, ele fez uma unidade. Em sua carne ele destruiu o muro de separação: a inimizade. Ele aboliu a Lei com seus mandamentos e decretos. Ele quis, assim, a partir do judeu e do pagão, criar em si um só homem novo, estabelecendo a paz. Quis reconciliá-los com Deus, ambos em um só corpo, por meio da cruz; assim ele destruiu em si mesmo a inimizade. Ele veio anunciar a paz a vós que estáveis longe, e a paz aos que estavam próximos. É graças a ele que uns e outros, em um só Espírito, temos acesso junto ao Pai.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2x)
1- Quando estamos unidos, estás entre nós. E nos falarás da tua vida.

2- Este nosso mundo, sentido terá se Tua palavra renovar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 6, 30-34
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, os apóstolos reuniram-se com Jesus e contaram tudo o que haviam feito e ensinado. Ele lhes disse: “Vinde sozinhos para um lugar deserto, e descansai um pouco”. Havia, de fato, tanta gente chegando e saindo que não tinham tempo nem para comer. Então foram sozinhos, de barco, para um lugar deserto e afastado. Muitos os viram partir e reconheceram que eram eles.

Saindo de todas as cidades, correram a pé, e chegaram lá antes deles. Ao desembarcar, Jesus viu uma numerosa multidão e teve compaixão, porque eram como ovelhas sem pastor. Começou, pois, a ensinar-lhes muitas coisas.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai/ todo poderoso Criador do céu e da terra. E em seu Filho Redentor/ que foi concebido / Pelo Espírito Santo/ Nasceu de uma virgem/ que se chamava Maria.
Por nós padeceu/ sob Pôncio Pilatos foi crucificado/ Morto e sepultado/ Desceu à mansão dos mortos / Ressuscitou ao terceiro dia/ E subiu aos céus/ para junto de Deus Pai.

Um dia Ele virá, virá para julgar/ julgará vivos e mortos/ e seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo/ na Santa Igreja católica/ Na comunhão dos santos/ Na remissão dos pecados/ na ressurreição da carne (3x) Na vida eterna. Amém.

11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- As coisas que o mundo oferecia/ me impediam de te encontrar/ De ver que  a vida é só em Ti,/, mas tu vieste e tocaste/ bem no fundo do meu coração./ me ensinaste a Te amar.
Oh! Jesus, recebe então a minha vida./ Recebe as coisas que de Ti me afastam./ Pois só em Ti quero viver. (bis)

2- Agora, que o meu coração é Teu/ quero sempre Te louvar./ Tua vida transbordar/ Para que mais gente experimente /Teu amor nos transformando,/ Tua mão a nos tocar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e perfeito, levastes à plenitude os sacrifícios da Antiga Aliança, santificai, como o de Abel, o nosso sacrifício, para que os dons que cada um trouxe em vossa honra possam servir para a salvação de todos. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-ctc "13. Oração eucarística VI-c"
Pr.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis) 
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: “Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a paz, Senhor, a vossa paz!
tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz,/ Caminhando na esperança se aproxima de Jesus./ No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão./ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer,/ Que o milagre vai acontecer. (bis)

2- Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor./ Quando for acumulado gera morte, traz a dor./ Quando o pouco que nós temos se transforma em oblação/ O milagre da partilha serve a mesa dos irmãos.

3- No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que o amor é verdadeiro quando a vida se doar./ Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos/ Na esperança repartindo a palavra e o mesmo pão.

4- Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou./ Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou./ Responsáveis pelo mundo para a vida promover./ Desafios que nos chegam vamos juntos resolver.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Ninguém pode calar a voz,/ Ninguém pode forjar a razão./ Ninguém pode conter de novo/ o grito do povo faminto de pão.
Se entre nós já existe a partilha/ entremos na fila do amor comunhão (bis).
2- Ó Senhor, tantos braços fechados/ Poderiam se abrir dar as mãos./ Quantos lábios tão mudos cerrados,/ Não querem falar, defender o irmão.

3- Ó Senhor, tantos trabalhadores/ E outros tantos sem ocupação/ Esperando trabalho e salário/ O pobre e operário a viver de ilusão.

4- Ó meu Deus, há mulheres sofrendo/ Há crianças na rua sem pão./ E a Igreja se faz solidária/ na prece diária, convida à ação.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus permanecei junto ao povo que iniciastes nos sacramentos do vosso reino, para que, despojando-nos do velho homem, passemos a uma vida nova. PCNS. 
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Vou andando pela estrada,/ fiz morada neste chão,/ minha vida é caminhada para a cruz: libertação./ Deixa o barco, deixa as redes,/ te farei, se queres vir, pescador de outros lagos/ e a quem me quer seguir.
Vou contigo, dá-me a tua mão,/ és caminho pra total libertação./ Minha vida quero te entregar,/ ser discípulo e contigo caminhar.

2- O meu Reino é qual semente/ que se planta neste chão,/ quem semeia, dorme e acorda e ela cresce em profusão./ Se quiseres vir comigo, te farei semeador/ e nos campos deste mundo, plantarás: paz e amor.

3- Tu não sabes quem sou eu,/ eu, porém, vou te ensinar./ Só quem toma a sua cruz poderá me acompanhar./ Vou andando nesta estrada, e a cruz hás de levar,/ se comigo tu caminhas, também ressuscitarás.
Aprofundando a palavra

Na primeira leitura, o profeta Jeremias condena os chefes políticos de sua época, comparando-os aos maus pastores que, ao  invés de cuidar e zelar pelas ovelhas (o povo), oprimiam, abandonavam e ameaçavam a vida daqueles confiados ao seu governo. A palavra de Jeremias é um convite à conversão daqueles que oprimem o povo. 

Absolutamente contrária à postura dos políticos insensíveis e opressores do povo, da época do profeta Jeremias, o Evangelho  de hoje apresenta a invejável sensibilidade e compaixão de Jesus diante do povo sofrido e sedento de Sua palavra e do Seu amor. Diz o evangelho que Ele, ao ver a multidão, foi tomado de compaixão, porque “eram como ovelhas sem pastor”. Ter compaixão significa compartilhar as paixões ou sofrimentos dos outros, especialmente dos mais necessitados. A atitude de Jesus, narrada por Marcos, nos remete à figura do bom pastor (Jo 10,11). Mesmo cansado e querendo ficar sozinho com os discípulos, Ele sacrifica a própria vontade para atender as necessidades da multidão cansada, sofrida e abatida.

O Evangelho de hoje evidencia ainda que Jesus, na sua missão terrena, concilia de forma exemplar o papel de mestre, que ensina e prepara os discípulos para o seguimento autêntico, com o papel de pastor que cuida e zela pela vida das ovelhas, especialmente as mais sofridas.  Ele se preocupa em preparar os discípulos, mas está muito atento às necessidades do povo. Talvez a Sua postura e os Seus gestos de amor, solidariedade e compaixão, tenham formado mais os discípulos do que Seus sábios discursos. È por isso que Jesus ensinava com autoridade: Seus ensinamentos eram acompanhados de uma prática profundamente comprometida com os desvalidos. 

Que a atitude de Jesus e a Sua sensibilidade diante das necessidades dos outros, nos sirvam de inspiração e nos guiem na nossa prática de fé. Que o nosso discurso de fé seja sempre acompanhado de uma prática genuinamente cristã.

LEITURAS DA SEMANA: 20/07 Ex 14,5-18, Cânt.; Ex 15,1-2.3-4.5-6, Mt 12,38-42: 21/07 Ex 14,21-15,1, Cânt.; Ex 15,8-9.10 e 12,17, MT 12,46-50: 22/07  2Cor 5,14-17, Sl 62(63), Jo 20, 1-2.11-18: 23/07 Ex 19,1-2.9-11.16-20b, Cânt.:Dn 3,52.53-54.55.56, MT 13, 10-17: 24/07 Ex 20,1-7, Sl 18 (19B), MT 13, 18-23: 25/07 2cor 4,7-15, Sl 125 (16) Mt 20,20-28.

26 de julho de 2009 – 17º domingo do tempo comum

Multiplicação dos pães: convite à partilha e à solidariedade

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus, caminho, verdade e vida! Queremos ver Jesus! Queremos ver Jesus!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Mais uma vez estamos reunidos com muita alegria./ Hoje é um novo encontro é um novo dia./ Existe tanta coisa para acontecer./ E é tão bom, a gente reza, canta, louva e agradece./ Deus vem ao nosso encontro, tudo acontece./ E todo mundo fica muito mais feliz.
Meu irmão, vamos lá toma logo a minha mão/ Que a paz, a paz esteja no seu coração. (2x)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como  a ovelha perdida, pelo pecado ferida / Eu te suplico perdão, ó bom Pastor!
Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua Cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos Teus pés minha vida./ Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Christe eleison! (3x)
4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus Pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus Pai.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, sois o amparo dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, para que, conduzidos por vós, usemos de tal modo os bens que passam, que possamos abraçar os que não passam. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
2Rs 4, 42-44
Leitura do Segundo Livro dos Reis
Naqueles dias, veio também um homem de Baal-Salisa, trazendo em seu alforje para Eliseu, o homem de Deus, pães dos primeiros frutos da terra: eram vinte pães de cevada e trigo novo. E Eliseu disse: “Dá ao povo para que coma”. Mas o seu servo respondeu-lhe: “Como vou distribuir tão pouco para cem pessoas?” Eliseu disse outra vez: Dá ao povo para que coma; pois assim diz o Senhor: ‘Comerão e ainda sobrará’”. O homem distribuiu e ainda sobrou, conforme a palavra do Senhor.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 145 (144)tc "6. salmo 145 (144)"
Saciai os vossos filhos, ó Senhor!
1- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, * e os vossos santos com louvores vos bendigam!

Narrem a glória e o esplendor do vosso reino * e saibam proclamar vosso poder!

2- Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam * e vós lhes dais no tempo certo o alimento; Vós abris a vossa mão prodigamente * e saciais todo ser vivo com fartura.


3- É justo o Senhor em seus caminhos, * é santo em toda obra que ele faz. Ele está perto da pessoa que o invoca, * de todo aquele que o invoca lealmente.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 4, 1-6
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: Eu, prisioneiro no Senhor, vos exorto a caminhardes de acordo com a vocação que recebestes: com toda a humildade e mansidão, suportai-vos uns aos outros com paciência, no amor. Aplicai-vos a guardar a unidade do espírito pelo vínculo da paz.

Há um só Corpo e um só Espírito, como também é uma só a esperança à qual fostes chamados. Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos, que reina sobre todos, age por meio de todos e permanece em todos.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2x)
1- Quando estamos unidos, estás entre nós. E nos falarás da tua vida.

2- Este nosso mundo, sentido terá se Tua palavra renovar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 6, 1-15
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, Jesus foi para o outro lado do mar da Galiléia, também chamado de Tiberíades. Uma grande multidão o seguia, porque vida os sinais que ele operava a favor dos doentes. Jesus subiu ao monte e sentou-se aí, com os seus discípulos. Estava próxima a Páscoa, a festa dos judeus. Levantando os olhos, e vendo que uma grande multidão estava vindo ao seu encontro, Jesus disse a Filipe: “Onde vamos comprar pão para que eles possam comer?” Disse isso para pô-lo à prova, pois ele mesmo sabia muito bem o que ia fazer. Filipe respondeu: “Nem duzentas moedas de prata bastariam para dar um pedaço de pão a cada um”. Um dos discípulos, André, o irmão de Simão Pedro, disse: “Está aqui um menino com cinco pães de cevada e dois peixes. Mas o que é isso para tanta gente?” Jesus disse: “Fazei sentar as pessoas”. Havia muita relva naquele lugar, e lá se sentaram, aproximadamente, cinco mil homens. Jesus tomou os pães, deu graças e distribuiu-os aos que estavam sentados, tanto quanto queriam. E fez o mesmo com os peixes.

Quando todos ficaram satisfeitos, Jesus disse aos discípulos: “Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca!” Recolheram os pedaços e encheram doze cestos com as sobras dos cinco pães, deixadas pelos que haviam comido.

Vendo o sinal que Jesus tinha realizado, aqueles homens exclamavam: “Este é verdadeiramente o Profeta, aquele que deve vir ao mundo”. Mas, quando notou que estavam querendo levá-lo para proclamá-lo rei, Jesus retirou-se de novo, sozinho, para o monte.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- As coisas que o mundo oferecia/ me impediam de te encontrar/ De ver que  a vida é só em Ti,/ mas tu vieste e tocaste/ bem no fundo do meu coração./ me ensinaste a Te amar.
Oh! Jesus, recebe então a minha vida./ Recebe as coisas que de Ti me afastam./ Pois só em Ti quero viver. (bis)

2- Agora, que o meu coração é Teu./ quero sempre Te louvar./ Tua vida transbordar/ Para que mais gente experimente /Teu amor nos transformando,/ Tua mão a nos tocar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da vossa bondade e trazemos a este altar. Fazei que estes sagrados mistérios, pela força da vossa graça, nos santifiquem na vida presente e nos conduzam à eterna alegria. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(Prefácio DTC II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Compadecendo-se da fraqueza humana, ele nasceu da Virgem Maria. Morrendo no lenho da Cruz, ele nos libertou da morte. Ressuscitando dos mortos, ele nos garantiu a vida eterna.

Por ele, os anjos celebram a vossa grandeza, os santos proclamam a vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo/Senhor, Deus do universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória! Hosana nas alturas! Hosana! 

Bendito aquele que vem/ em nome do Senhor! Hosana nas alturas!/ Hosana!
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz!

tc ""
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz,/ Caminhando na esperança se aproxima de Jesus./ No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão./ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer,/ Que o milagre vai acontecer. (bis)

2- Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor./ quando for acumulado gera morte, traz a dor./ Quando o pouco que nós temos se transforma em oblação/ O milagre da partilha serve a mesa dos irmãos.

3- No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que o amor é verdadeiro quando a vida se doar./ Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos/ Na esperança repartindo a palavra e o mesmo pão.

4- Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou./ Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou./ Responsáveis pelo mundo para a vida promover./ Desafios que nos chegam vamos juntos resolver.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- Tem gosto de Deus/ o pão que a gente parte e reparte./ Tem gosto de céu/ o pão que se ganhou com suor./ Tem gosto de paz/ o pão que o povo não desperdiçou.
Tiveste pena do povo,/ mandaste dar de comer,/ alguém falou que era pouco./ Tu nem quiseste saber./ mandaste o povo sentar,/ mandaste alguém começar,/ alguém te obedeceu,/: foi milagre (bis) / o milagre aconteceu!

2- Tem gosto de amor/ o pão que a gente come lá em casa./ Tem gosto de fé/ o pão que a gente come no altar:/ Tem gosto de luz/ o pão e o vinho que me dão Jesus!

3- Tem gosto de dor/ o pão que vale mais que o salário./ Tem gosto de mel/ o pão que o meu trabalho ganhou./ Tem gosto de fel/ o grão de trigo que o país perdeu.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Recebemos, ó Deus, este sacramento, memorial permanente da paixão do vosso Filho; fazei que o dom da vossa inefável caridade possa servir à nossa salvação. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Vou andando pela estrada,/ fiz morada neste chão,/ minha vida é caminhada para a cruz: libertação./ Deixa o barco, deixa as redes,/ te farei, se queres vir, pescador de outros lagos/ e a quem me quer seguir.
Vou contigo, dá-me a tua mão,/ és caminho pra total libertação./ Minha vida quero te entregar,/ ser discípulo e contigo caminhar.

2- O meu Reino é qual semente/ que se planta neste chão,/ quem semeia, dorme e acorda e ela cresce em profusão./ Se quiseres vir comigo, te farei semeador/ e nos campos deste mundo, plantará paz e amor.

3- Tu não sabes quem sou eu,/ eu, porém, vou te ensinar./ Só quem toma a sua cruz poderá me acompanhar./ Vou andando nesta estrada, e a cruz hás de levar,/ se comigo tu caminhas, também ressuscitarás.

Aprofundando a palavra

Na primeira leitura de hoje, o profeta Eliseu, homem de Deus, multiplica os pães, de acordo com a Palavra do Senhor. Apesar da resistência e descrença do seu ajudante, que não acreditava que os vinte pães de cevada e de trigo novo, doados por um homem desconhecido, poderiam alimentar mais de cem pessoas, Elias insiste que sejam repartidos e o milagre acontece. Todos comeram e ainda sobraram vários pães. 

No Evangelho encontramos também o episódio da multiplicação dos pães por Jesus. Este episódio é narrado pelos quatro evangelistas, cada um com suas peculiaridades. A liturgia de hoje nos ajuda a meditar sobre a narrativa do quarto evangelista (João).

O evangelista João apresenta o episódio da multiplicação dos pães como um “sinal”. Para o quarto evangelista, não interessa tanto o aspecto “miraculoso” ou “extraordinário” do fato, mas o que ele representa: aponta para a grandeza de Jesus e atesta que Ele é realmente o Filho de Deus. Tanto é verdade que logo após o episódio da multiplicação dos pães, o próprio Jesus se auto-denomina como o ‘pão da vida’ que sacia a fome mais profunda do ser humano, a fome de vida eterna.

Esta narrativa Joanina tem profunda ligação com a páscoa judaica: na páscoa antiga o povo atravessa o Mar Vermelho; na nova páscoa, Jesus atravessa o Mar da Galiléia. Uma grande multidão seguia Moisés; uma grande multidão seguia Jesus no novo êxodo. Moisés sobe a montanha; Jesus também. A multidão seguia Moisés que realizava grandes sinais; a multidão seguia Jesus porque tinha visto os sinais que ele havia feito em favor dos doentes. No primeiro êxodo, Moisés tinha conseguido alimentar o povo faminto; no novo êxodo, Jesus fará a mesma coisa. Portanto, para o quarto evangelista, Jesus é o novo Moisés que promove um novo êxodo, uma libertação muito mais profunda, a libertação do pecado e da morte.

A narrativa acena ainda para o gesto da última ceia, a Eucaristia (Páscoa cristã): afirma o texto que “Jesus tomou os pães, deu graças e distribuiu-os aos que estavam sentados”. Depois fez o mesmo com os peixes. Vê-se, portanto, os vários sinais que apontam para a celebração Eucarística. 

Tanto na primeira leitura quanto no Evangelho, a multiplicação só foi possível graças à generosidade e a doação daqueles que dispunham de algo para comer. Portanto, a liturgia da Palavra nos convida a superar o egoísmo e o apego exagerado aos bens e nos impele a viver a partilha e a solidariedade. 

LEITURAS DA SEMANA:  27/07 Ex 32, 15-24.30-34, Sl 105 (106), Mt 13, 31-35: 28/07 Ex 33, 7-11;34, 5b-9.28, sl 102 (103), Mt 13, 36-43: 29/07 1Jo 4,7-16, Sl 33 (34), Jo 11,19-27 ou Lc 10, 38-42: 30/07 Ex 40,16-21.34-38, Sl 83(84), Mt 13,47-53: 31/07 Lv 23, 1.4-11.15-16.27.34b-37, Sl 80 (81), MT 13, 54-58: 01/08 Lv 25,1.8-17, Sl 66 (67), Mt 14, 1-12.

